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PATRIOTISMO, esta apreciável 
viriucit , cpic- lelioit*] os Estados, quede 
tempos eai tempos faz r-.pjiarecer extraoi- 
dinario-i II mo es na sena poíiiica do Mau- 
do, que deo realce as lingnas e ás peu- 
j«-^(lus tíiceh)s , qno íurtalece^os bra- 
ços dos Scipiots , c dos Canullps , e que 
tantos inijítgres tem opertufo no Império 
do JJ azii , nossa Pa'r 1 a .commnui , cada 

*vesf mais só víii vulgalinxaudo neste aben- 
çoado tetreno , depois <pje afrolidosa ar- 
vore da Liberdade nelle profundou suas 
inabaláveis raives, o sobre elle evtendeo 
a creadora sombra de sua frondosa ra- 
ma ;e com maior vehemencia ainda se luí. 
manifestado- depois dos memoráveis sue- 
cossos , cpie tivérâo lugar no dia 7 de 
Abril, qUe serí cfcenio nos portentosos a 
naes fl;i nossa Histeria. Bem poucos an- 
nos há, que éstu grande porção do sollo 
Anl ■ficuno , entregue então nos ferros do 
despotismo, o às trevas di ignorância, 
apenas era conhecida no ra to Mundo pe- 
las extraordinárias riquezas, qne a Na- 
ç5o Portugncza deli 1 extrabin ú força dos 
jnais execráveis violências , da mais es- 
cfindolhsa arbitrariedade , e das mais bn" 
baras injilsliçis ; e epicni «eria então ca- 
paz (le afirmar qne cm (2o curto espa, 
ço se dóienvulvòiia de uma maneira tão 
magestosa, qne pôde canzar ibveja ás 
Nações cultas do Universo, e atbí scr«» 
vír-lhes de modcPu ! 

Donde \cm pois tantas vantajenfi , sç«, 
não do vciiladeiro espr jlo de- P-itiiolisU.O^ 
que lauto IioíiTi < 4Povo- do B üzíI? Por 
foiça (iesia viiinde sacudinu.-» o^jngo da 
Íutituiaulíi Mui Piutiu tci '.o mais proprje- 
ua ies de àjnd.astn ; qucbisusos d« venà 
bu-fus , e nos coiinUIhÍiuO»» NluiSu', u Nu- 
ç-o Livre por meio de nn^ (•pustitut^ 
« ao , ijne ndoplumos , e juriínjusi : por ella. 
concluímos afiiel -a obiu 00 iionsu Liber-, 
(Sa '.o , expnbandn o< 'I yiunmiK? que iíoíj 
impeciiáo de g vada ; e tudo isiu se cnii- 
cluio sem elín-a . oe sangue; 'porem to» 
das estás vantugens deixarião oe exis- 
tir, se esta virtude, fosse elevada Ho 

• excesso; então negenei nndo cm crime,1 

seria motora <iç gravissimos mabi. Por1 

certo que em todos os objeclos se âpie-* 
cia a mediocridade: o nimiamente.justi- 
ceiro pode cabir facilmente em tipiilicar 
castigos á innüceticia ; e o demasiado in- 
duigente fomentaria talve? os crimes por 
njeio ria impunidade , íionclo todavia qual- 
quer destas virtudes digna de louvor; 
avsirn também o Amor da Potda , eon- 
tendo.se em seus limites, he uma virtu. 
de innpreciavcl ; e pode coriverter'Se em 

^attentado contra o Gencio humano , qm 
-ando he injusto e cruel. 

Não sej'iurns jiois, .llio-grandení- s , ar, 
rastados p >r um excesso de Ibifriotismo 
a essa injustici', e ei tieldade; e pois qne 
nos oonstimimoK inleir-mente livres, 01101=» 
pre que a;orú cureinos bó dos , verdadeii 
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ros i 111freios da Patria ; foníent^nriGs «s 
costumes , a Agricultura as artes ulcis e 
agradáveis; íac/amos florecer um* Com- 
meicio util e eci^lativo , e sultotjuemoh 
por um<i vez esses odios , e iuu4que:en-. 
çíis , (jiie não i>odem produziv nos, seuâo 
íirnestus conseqüências; unamos-nos, ^ 
aeremos felizes. 

Ainda continua a celebrnr«se nesta Ca< 
pil.. 1 o memorável dia 7 do corrente mez; 
na quinta leiru passada, uma Sociedade 
de Patriotas de diversas classes pnzerao 
em facenu um cxcellenle esptctacailo t)u 
Bppiuufto daquelle grande dia, e nellc 
lot recitado o seguinte 

ELO Cl O. 

Arimuln a ilwitiu ue sangüíneo te 
Uccnpuva fçfJionor! tluono cl 
Sobie ostiUg'o^.'ru(;i'J , sobre jtnin 
Das Puiias iulernucB o hotiivcl 

Qual nogra nuvem, que do Carro ECo 
Os lucidow fcvorbetos siunind" > 
Cobre d« luto o poiimiirjo csníalto 
Das gratas flores, q' «nimúra o Cynthio, 
No Jtrasíleirt» solo, aos IJoosoí grato, 
t) radiante falgor , o brilho immcnso 
X)1 um ditoso por vir férreas idades 
Jd jinpenotraVel veo cubeito hayiáo, 
Semeando d" honor a teria infausta. 

Parlo do Avutliu o Düipolisino injusto 
Atniadn*n duMiu de sangüíneo ferio, 

elevado 
tninas 

ceio 
A dcBustiüiüi eoite llio fada , 
De miiiislro» seivintio ao jiionstro in.farulo. 

Crpectios mil em turno uçrilhoados ,j 
IMacilcntos no roEto exinanião 
I^logoadoa swspiros cento a cento, • 
Cem tf1 a sedo fatal mincn saciava, 
Q1 o peito intido lhe tomava em C.nr.as , 
Protolypo tiucl do Pli ygio intamo, 
Que da innotente prole atio liomieida , • 
t)s Nigru-s immoitueB impio liospcdirn 
Co triste elleito do ntleutado liorrivcl. 

Kis d1 imjiroviso as eras dcleitosas 
Os dias de vetiuna se tiproxinifio, 
A' gloria do Brasil já eonsagiodos 
Ncs iuinansos salões do clhoreo Olympo : 
De nunca vista auducis o yulgo armado , 
Ateado no peito um fogo aclivo , 
Teniu o grilhão quebrar, (jue lho sopea 
Os innocentcs pulsos: pouco a potuo 
Sacio furor as vias lho circula, 
K Já da I.tberdnde IÍIhi " Ncetur , 
A deHjieito dos ferros, que supporta. 

Se grande he na extensão , grande no esforço, 
l'",m hlios grande, e grande nos piojcctos, ^ 
Sciá sempre o Brasil, e iuda mais grande-; 
Os seus feitos keiáô de ilia em dia, 
Q' assombro hão de espargir por toda a Espliera. 

Ati soiirCIlte de Setembro ó sitie, 
Ao Brasibiro Privo ò fausto dia. 
Desenvolver foi dado altos pfodigios, 
Que da America uc Pastos tugtapdcceru. 

A ten clariío se vio (raio portento !)^ 
A fronte magostosa a Patria erguendo, 
Entre as grandes Nações , Nação mostrar-se 
Indcrundéntc , livie, e Soberanna. 

A1 vòz INDEPENDÊNCIA o Mundo absoito 
Os laços vé qticbtür, os Ímpios laços, 
Q' ao Cano ttiumphal do Lysia outroia 
O lleioico Brasil ligado bavião, 
íseus esforços pcrdenüo a velha Europa, 
Quede novo queria esctavisa-lo. 

Nunca tantós Hctoes o Mundo ha vista 
Da Cara Pátrio os lotos sustentando. 
Quantos vira o Brasil na ciise uigeaitv. 
Em que sua exis,temia ameaçaváo 
O» piojcctos cruéis do J.uso avaio , 
Q' üludir conseguiia o pátrio esforço , 
Ape/ar dnz plialangca aguerridas, 
Q' em nossa teiruliuvia acantonaiiü. * 

l^ui por rrntuia Scipiao mais forte? 
Foi mau liime cm \i mar Koma ultrajada? 
Cumillo mais vclloz <{' o raio ardente 
A Put-ia foi livmr rio inttuso unindo ; 
]Mhs nem por ism ao Brastlei o excede 
Do seu Paiz Natal uo amor sagtado; 
ho os GalloS cxpcdlio do Bolo unumo 
(^Ue brandanicnto lava o Tibre ufano, 
Do Pátrio solo os Lusos já senhores, 
llebutidos por nós , alem dos mates 
Fo.iio no Tejo sen buscar guarida, 
JJeixando livie a terra vontnroza, 
Q' apar das Leis governa*» Liberdade. 

E sü-do susto exompta a Patria exulta, 
Fe uniu t-rrena jins disfruta ovante , 
Fe o imuirlo iníquo sacudi i j'i pude 
D' esse , ai-ruis destinos lhe estorvava, 
Tudo se rlSve ao Brasileiro esforço; 
D este rflnu# dia.tud» be derivado. 

licviva pois nos séculos vindouros 
Cada vez mais feliz dia tíío gtande; 
E deste modo as gerações futuras 
Do Cco a niimos taes agradecidas, 
Mil sacros hvmnos entoando alegres , 
De tantos bens a fonte solemnizcin , 
Ao pnaer um tal dia consagrando. 

í 

He desto sorte , que os generr.sos Ilio. 
griiiidensc.s, em qn m nittis qae tudo bri» 
llur u espirito da bem enUndido Píiliio- 
tis mo, sabem (ifitr titesr o seu rogos ij o q 
51 ti.-l"a»í>0 nrquellts dias , qne s2o ajire- 
ciiv is a Naçíio por qualquer acotite- 
< iuo: 11a beneíicio d> sua jii osperidade', 
e (Migraiulecimenlo.— Viva a Indepeh^ 
rleneia do Brasil. — Viva a Liberdade." 
.— Vivíío os Poderes Políticos Oa Ná'* 
ção. — Vi vão os Povos rio Brasil. — Vi, 
vão os honrados H b tantes d« Pfo^in- 
cin do Rio Grande. . 

—Não podemos deixar de ser concorde com a 
opinião dos Knrs. Bcdactores doContinentinosobre 
o objecto — instrucçilo Publica— cinitticla em um- 
dos artigo* da "iua interessante Folha N. 4 , publica, 
ria cm 10 do corrente : em verdade nada ha main con- 
tradictorio, do que ver que era um tempo, em que oa 
per tende dar todo o impulso para que 08 couheciuaeu- s 
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tos e as luzes se espalhé tn por tedas es 
f-lasses dos Cidadãos, que quando unia 
Constituirão Liberal nos pruaietct gra» 
tuicaraente a primej^a instrucq.ao da mo- 
cidade, que na mssnáa epotha em que 
fce dezeja livrar a Nação das trevas da 
ignorância 1, ero que -jazia, a Cidade de 
Porto Alegre , que já agora avulm en- 
ire as boas Povoações do Irnpeno , lan- 
to pela sua grandeza, como pelo p. pu- 
laçao , de que se compõe , sctv.iual m 
disto a Capital de uma Provmu.a lão 
ponderável, como a do Rio Grande de 
S. PcdrtAio iSul , não tçiihn uiua só Au- 
la de Primeiras Letras paga pAo Esta- 
do! Que importa que se tciihão-ciacio 
cadeiras em to.das usVillas, Preguczia;., 
e outras Povoaçoes da.Província , se ue. 

. nhuma diligencia se tem feito para as pro» 
ver i3 Não podemos peis attribuir unia 
tão servsivül falta, scuao a pouca dni- 

.gençia,, e .actividade , qtm o Governo 
da Província tem*applicado » este ne- 

.. gn.cio t muitas são as Aulas, que de di- 
^reiio estão creadas na Proviocia, gra- 

aozííllo, qne o Conselho geral tem 
.empregado pelos melhoramentos, que 

estava a seu alcance promover; piuvin 
. mui poucas aquellas, que estão ptoviLs, 

«âo dizem cs de bon; Professores , fie 
. quem se espere um progressivo adian- 

luaietito da roucidadi, mas nem nvcs- 
íuo dos de umã esfera medincre. pie 
puis ao Exm. Presidente da Província 
quem .compete providenciar ep-» neg< cio 
de tanta monta, como primeiro Admi- 
,nistr?dor, e heu nosso ver ás C onuas 
Municipges, como orgSos dos lêVvos de 
seus MunicipioSs que mais pruprii« en. 
íe convém sollicitar estas provi leocias, 
lembrando até a S. Ji*. os meios qne 

adoptavais lhes pareção para que 

seja levada a efteito uma tSo interes- 
-sa nt é, ■ t vâ n.ra j 0 s a medida« 

   / 

iSANTA CATHA.aiNA. " 

Oe Batalhões jtt, ,e 13 *de Cassado- 
ffgSs que havião sviJo (Jcsííí Prcviuíia 

para a Corte, )a ali chegarão; áizf-m 
que o 10 fòra dessolvido por cauza 
nova Organização do Exuciro , e que o 
CommaiTcante do 13^0 indigno CoríD 
nel Leite) fára prezo, «ficava para res- 
ponder a Constlh© de Guerra ; tsta 00° 
tiçia nãohe de mau ag' iro, e segunde 
tenho ouvido, este suguei to por todos 
os lugares que andou , nunca teve bea 
nota., t athc afirmão que desra Pro- 
víncia vão subir a preztuça da Augus- 
ta As.veír.blea reprezentaçoes contra «I- 
le, Graças o providenciai Os maívado* 
já conte ção a nçeb=r a justa poíiíçâo d© 
fatos crimes, .e Dtos pér/nita cjus isto 
toque a todos, pois não he justoque 
scqdo tantos pecatiores velhos, üos pa« 
guem, e os outros folguem. 

Vo Cctharlnense N. u d? 2% de Julho* 

CORRESPONDÊNCIA, 

Sr, Rfdctçtor* • 

Entre outros ohjecíos efe iiítcresse po« < 
blico , depurei ciiro a Oprctiavcl notisia* 
de um Ni vo PenodicO d/ok^dc priva- 
riyáme.me a tractar de -Agficultiir-a 0 

Con nurcio , Navegação, Artes „ ÍVIts- 
lUií.ciuras, e todo o genero tíe lnd,uí. 

*rri:i, em o N. s? 3S du Jónhopp. 
e N. 19 de 18 do meírao mez do seu 
Correio da Liberdade. Certo como eu 
estou de que só o trabalho Industrial dos 
Brasileiros he que pode cutttf as^proíun- 

das chaga-s, que um Governo de.cipadcí' 
abrira em nossa Cajital Nacional, nSo 
podia deixar de confratetnizar corn uma 
emprtza , que t5n preficua pode ser pos? 
este respeito ao Brasil, e em particular 
á nossa Provincia ; e tão só estou de 
acordo o concorrer quanto possa com 
algum Artigo que meu pequeno csbvdai 
de luzes possa fornecer sobre a matéria; 
mas, dou desde já provHenciss para « 
une por minha pane se subscreva potr 
alguns exe-oipl-ms, e pode o Sr. Re- 
dactor, quem quer que seja, confar coa 

f 
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todos cs rnecs txforços cor) obzeqnjode 
tão cxcsifenie projetlo , t tcceiiar os 
protestos de Güsiha mais parncular cs° 
ihn^. 

Antunio Ijosé Gojiçalvvs Choves. 

A NNÚNCIOS. 

Vendesse uniíi Caza de S( brada na rua 
do Bragança, e uni escravo ol^iru per- 

■' ttrncciiie avis herdeiros do falecido An* 
' tnnio Pereira cfe Carvalho, qutoi qui 
zer comprar file com Jozé Jgnacio Lee* 
renço, ü mesmo também vende terre- 
nos própria para e u ficar ca/as na rua 

' da Mezericordia para cima de J ao 
Cofdoeiro. ' 

— Na Ra-ãjlò Portão N. io8 ore- 
cízão^se algumas Grummüticas Portugue* 
zaí do Padre Jón cio Feh/.aidü Fortes, 
inda mesmo em Si gurula mão ; e se com- 
pra tombem um ptçjode Sclectos Fari- 
nas , e D.iccionano.y tia mesma Lingoa. 

—- Vende-se uma escrava da Cosia, 
moça*, e ^>ara todo o servido domesti- 

.•■ Co recem•píúila, e sem cria: quem a pre- 
- íeiifler dii ip-se ó Rua tia Graça caza N. 
r t6 , que achara o vendedor , que a mos- 

tra rir e dirá íeu preço. 
— Os Herdeiros do dcffnncto Sen;» 

gento Mftr Hypoüio do Couto Bran- 
dão, Diogo Zenades'por sua Meiber D. 
Annn FiUppe-, a M nobl do Couto 

, Brandão fuc-ui publico, que pende urra 
-íqupstne.entre elies, e Sua Madrasta D. 
•Maria do^ Carmo Rios, ésta viuva de 
•cie segundai Nespcias, eaqueí-Iesfiilhos 
•do primeiro Matrimoúiodo mesmo Ma- 
jor com Dí •Thsn.za Jorge do Nacimen- 
mento, sobre cbjectos pertencentes ?c 
Cazal ; e poressa causa dão por nnllo 

.todo o conrracto , ou venda que -a dita' 

sonegados, Enas tan.bem porque o finadô 
tem de divu a: para mais de S^oocUooo 
rii-, fora o quettve preencher a ellcs 
[.riniejioi hettifiros, ct oto aão ciwco mil 
Rezes ot criai , quatro centos e ttintes 
CavaÜns marçfs, trez mil Hgoas cie 
cuar, Caneta s CarrtiFts, Bois nian» 
co 5 y e * usofriictc dc-stts bens: e poi.' 
ííío o mamão publicar paia que chegue 
á n< ticia oe iodos. 

.— Quem q-uize r ccmprar uma escra- 
vc riKMja .sacia e sabe todo o serviço de 
uma CHZh pn curt na Rua dç Bragança 
caza N. sy tan b» m h m urra cômoda 
e um cauapé cm bt in uzo , por preço 
comoèio. 

— Na Praça do Parai-o em casa into 
nif úiuia ao «< hraiÀ" (ic Ji.Sn Affomso Vi- 
eira dcAm rim i.bno-se de novo uma 
logt-a , c F,b ua tie ít rrtigt m própria 
paro vazas. tits et mo lemes de rabo, 
e de nudhv to e de tod< s (S tamanhos 
para P<■rides , punas - e janclias; dobra,, 
diças' cie vario- voalidaoes , iraocaspara 
pt rtôes de fe; har na fechadura por^oia. 
e pof dtntr<i, 00 só por dentro; tran- 
ths para portas e j incllas oe íechtir era ci- 
ma , no n rir. , ou no |>ti!(.>iil á fuce, fe® 
chos tie imbiuir, (ei bando em ícchnduz 
ras, ou tie outra foi ma seo; c-n.butjr s 

e fechar em h.chudur.a.e: ftchaouras ce 
broca de niolinete , c.u st nu breca, nem 
mollnete, para portas da rua , c outras 
mais, trincos cem chave, e sem ella, 
f-chadurar- para portas da rua, e cio in- 
teriur , e ouirap muitas fabricatas ric.sie 
Império. Tao bt m a1! se vende ferro em 
vergalhao, verguinha, barra, e chapa, 
tudo por pretos cm irodt s, e naFtbrí- 
ca se manuCcíUi Õo ale m das s'bredi/as, 
outra« n i jia> hiais ferragens, gran- 
dei- pm i-chuaboias , sacadas, varatidas, 
Cdrrin.Ões para escadas , ru de risco, 
oü sem tlle ,c(inio melhor convier. Por* sua Madrasta fi/er, ate mesmo cios pro 

prins moveis, que lhe tocarem por sua 2io Alegre só de Sev mbro 
meaçSo e partilha , nãu só em razão dov Germano Jm.ê Rodrigues, 

^ÜUTO ALEGRli iBaj. NA TYP. DO CORlllHO BA LiBFiUPAÜfi. 
- •• • RUA UO ÜOTVVXI-Lp N.2Ü:, 


